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Orientar as Unidades Escoteiras Locais (UEL) sobre o uso adequado  de celulares em atividades 
escoteiras, baseado em evidências científicas e legislações vigentes, a fim de promover o bem-
estar, a vida em ambientes saudáveis em contato com a natureza, valorizando a interação social e 
contribuindo no processo reflexivo sobre o uso intensivo da internet e suas consequências para 
a saúde mental.

1. Objetivo
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O uso excessivo de dispositivos eletrônicos, como celulares, pode impactar a saúde física e mental 
de crianças e adolescentes. Profissionais e entidades como a Associação Brasileira de Psiquiatria 
(ABP), a Sociedade Brasileira de Pediatria (SBP) e a Academia Americana de Pediatria destacam os 
efeitos negativos dessa prática. Entre os principais pontos estão:

• Dificuldades de concentração e desempenho;
• Menor engajamento em atividades físicas, como jogos e brincadeiras;
• Desafios nas relações interpessoais.

No Brasil, esse tema já está sendo discutido em diversas esferas, e algumas legislações buscam 
regular o uso de celulares, principalmente no ambiente escolar.

Apesar de não existir uma norma específica sobre celulares, o Programa Educativo dos Escoteiros do 
Brasil valoriza o contato com a natureza e foi pensado para oferecer aprendizado e desenvolvimento 
em todas as dimensões: caráter, físico, emocional, social e espiritual.

Nesse contexto, o uso de celulares pode limitar a experiência ao ar livre e reduzir a interação entre 
os jovens.

Queremos garantir que cada atividade escoteira seja uma oportunidade rica em convivência e 
aprendizado. Por isso, incentivamos o uso consciente de celulares, para que o foco esteja nas 
aventuras, nas amizades e no desenvolvimento pessoal que o escotismo proporciona.

2. Justificativa
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3. Recomendações

Considerando as evidências científicas atuais e a legislação vigente, acreditamos que o uso de 
dispositivos eletrônicos durante as atividades escoteiras deve ser regulado. Para isso, cabe a 
Unidade Escoteira Local:

ESTABELECER REGRAS CLARAS

Definir regras do uso de celulares em todo tipo de atividades escoteiras, definindo as ocasiões 
em que haverá restrição integral ou parcial a ser aplicada. O processo decisório deve ser tomado 
através das instâncias de decisão de cada sessão e da UEL.

Sugere-se que o uso do mesmo seja liberado somente em momentos previamente planejados 
pelos escotistas dirigentes de acordo com a atividade proposta e que sejam estabelecidas formas 
de contato direto entre as famílias e os escotistas quando for necessária alguma comunicação 
urgente.

Recomendamos ainda, fundamentados na condição de que o adulto escoteiro ensina pelo exemplo, 
que também seja discutido o uso de celulares por escotistas e dirigentes em atividades escoteiras, 
com ou sem a presença de crianças e jovens. Isso implica restringir o uso do dispositivo a finalidades 
diretamente relacionadas às atividades educativas planejadas, como organização ou apoio educativo, 
e em momentos previamente definidos. Evitar o uso desnecessário durante as reuniões e eventos 
reforça os valores do Escotismo e demonstra coerência entre discurso e prática, incentivando as 
crianças e jovens a adotar comportamentos conscientes e equilibrados em relação à tecnologia.

SENSIBILIZAR A CRIANÇA, O JOVEM E SUA FAMÍLIA

Promover campanhas educativas que abordam os impactos do uso excessivo de dispositivos 
eletrônicos, afetando a saúde e o aprendizado. Devem ser abordadas questões de saúde física, como 
problemas ortopédicos pela posição de uso dos dispositivos eletrônicos, questões oftalmológicas, 
questões auditivas associadas ao uso de fones de ouvidos em alto volume, bem como questões 
de saúde mental, como a relação do uso de dispositivos eletrônicos com ansiedade, depressão, 
automutilação, déficit de atenção, distúrbios de sono e distúrbios alimentares.
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PROMOVER EDUCAÇÃO DIGITAL

Recomenda-se que a UEL amplie a promoção da Educação Digital como parte de sua abordagem 
educativa integral, promovendo momentos de reflexão sobre o uso responsável, seguro e ético 
da tecnologia. É importante que os jovens sejam orientados a reconhecer tanto os benefícios 
quanto os desafios associados à tecnologia, desenvolvendo habilidades para lidar com o excesso de 
informações, proteger sua privacidade online e combater a desinformação. Além disso, escotistas 
e dirigentes podem incentivar práticas que valorizem o equilíbrio entre o mundo digital e as 
experiências presenciais, reforçando os valores do Movimento Escoteiro.

MANTER MONITORAMENTO E AVALIAÇÃO

É importante garantir que as regras estabelecidas pela UEL sejam aplicadas, monitoradas e avaliadas 
regularmente pelas equipes responsáveis, envolvendo as crianças e os jovens no processo. Isso 
promove o diálogo e a reflexão, fortalecendo a construção coletiva de um ambiente positivo.
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4. Conclusão

Com base nos estudos e discussões nas áreas social, educacional e de saúde mental, que destacam 
os riscos associados ao uso excessivo de telas, e fundamentados nas legislações existentes e em 
debate no Brasil, seguindo a recomendação da Equipe Nacional de Espaços Seguros, os Escoteiros 
do Brasil recomendam que cada Unidade Escoteira Local (UEL) estabeleça normas para o uso de 
celulares em atividades escoteiras.

O uso saudável e consciente do celular  nas atividades escoteiras pode auxiliar as crianças e os jovens 
a compreenderem a importância do equilíbrio entre o  mundo digital e as vivências  presenciais, 
permitindo que a tecnologia complemente, mas não substitua, as experiências ao ar livre e os 
valores do Escotismo.

Essa abordagem reforça a importância de um ambiente educativo onde a interação entre os 
participantes seja priorizada, ao mesmo tempo em que a tecnologia é usada de forma construtiva 
e controlada.
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